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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: No Brasil colonizado, o principal 
produto foi um povo-nação, onde para extrair 
minérios, derrubar florestas e arrasar terras se 
gasta gente, aos milhões. Aqui não prosperou 
a massa trabalhadora, nem se integrou na 
civilização industrial. A partir desse cenário se 
desenvolve esse artigo que tem como tema a 
Formação do povo brasileiro e a violência, um 
recorte de nossa pesquisa sobre a violência 
relacionada à escola. Nosso objetivo geral é 
entender as relações entre o passado brasileiro 
e o presente, mostrando que seu nascimento 
marcado por explorações, e violências cresceu e 
está nessa dimensão. A nossa história nos fez ser 
o que somos hoje, mas não exclui quem podemos 
nos tornar, se a escola é a representação de sua 
sociedade ela também pode transformá-la.  A 
escola é sinônimo de futuro, lembremo-nos do 
nosso passado, o que é o contrário do que ainda 
fazemos, para aprendermos e vislumbrar um 
futuro diferente.
PALAVRAS-CHAVE: Violência, sociedade, 
cultura.

FORMATION OF THE BRAZILIAN 
PEOPLE AND VIOLENCE

ABSTRACT: In colonized Brazil, the main product 
was a nation-people, where to extract ores, to tear 
down forests and to destroy lands, people spend 
millions. Here the working masses did not thrive, 
nor did it integrate into industrial civilization. From 
this scenario develops this article that has as 
its theme the Brazilian people’s formation and 
violence, a cut of our research on violence related 
to school. Our general objective is to understand 
the relations between the Brazilian past and 
the present, showing that its birth marked by 
explorations, and violence has grown and is in 
this dimension. Our history has made us what 
we are today, but it does not rule out who we 
can become, if the school is the representation 
of its society, it can also transform it. School is 
synonymous with the future, let us remember our 
past, which is the opposite of what we still do, to 
learn and envisage a different future.
KEYWORDS: Violence, society, culture.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Desde o inicio da ilha Brasil percebemos 

grandes conflitos. Do povo lusitano contra os 
indígenas, vale citar que foram em vários os 
níveis: biótico, ecológico, econômico e social; 
ou entre povos indígenas que aqui viviam; ou 
contra os africanos trazidos a força para cá. 
(DARCY, 1995)

Aqui já viviam povos diversificados, 
variando entre língua e cultura, contudo 
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possuíam em conjunto sua organização social consistida pela igualdade. Para os indígenas 
o povo novo poderia ter vindo em nome de seu Deus criador, um presente, logo, pois se 
mostraram exploradores e aproveitadores.

Para o português era missão espalhar a palavra de seu Deus e em nome Dele 
atrocidades foram cometidas.

De um lado se encontravam os indígenas, puros e inocentes, como antes de serem 
expulsos do paraíso. Do outro, os navegantes barbudos, fétidos e sisudos, espantados com 
a visão do Édem e de seu povo. Para um povo o viver era para ser vivido, o mundo era um 
luxo e a vida era um presente dos deuses. Já para os lusitanos de nada valia essa vida, 
sem produzir, sem acumular.

É a partir desse cenário que se desenvolve esse artigo que tem como tema a 
Formação do povo brasileiro e a violência, um recorte de nossa pesquisa sobre a violência 
relacionada à escola. A motivação e a justificativa do tema se deve a necessidade de 
entender a origem da violência no Brasil e que afeta a escola, dando origem ao problema 
desse estudo: quais as relações entre a exploração do Brasil, sua colonização e a violência? 

Nosso objetivo geral é entender quais as relações entre o passado brasileiro com 
seu presente, mostrando que seu nascimento marcado por explorações, colonização e 
violências cresceu e está nessa dimensão. O desenvolvimento desse estudo será realizado 
por meio de pesquisa bibliográfica, estado da arte sobre o tema. Destacando os principais 
autores.

Analisando a relação de dominação que vivenciamos a mais de meio milênio com a 
violência que nossa sociedade demonstra, percebemos como a violência está entranhada 
nas diversas camadas sociais.  A violência no Brasil pode ser caracterizada como um 
legado, como não é por acaso é possível prevenir, abordar, manejar e construir linhas de 
fugas comunitárias. 

2 | 	VIOLÊNCIA 
A UNESCO entende por violência sintomas de um mal-estar que vigoram na 

sociedade (CALIMA, 2013). Já para o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa a palavra 
violência significa: constrangimento físico ou moral; uso da força; coação. Violentar: exercer 
violência sobre; forçar; coagir; constranger; torcer o sentido de; alterar; inverter. 

Para apontar o problema devemos então conhecer as estruturas e as culturas 
reproduzidas por um povo, portanto presumimos que violência é uma manifestação, é um 
grito à sociedade pedindo assistência, brandindo que direitos fundamentais estão sendo 
negados, que há grupos sociais sendo excluídos, forçados a viverem em certos lugares 
tanto sociais quanto geográficos, que para a perpetuação da desigualdade social é usado 
a força física e psicológica em nome da manutenção da vida social, invertendo o sentido 
das palavras humano, cidadão e pessoa.
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Então chegamos a uma reação que provoca com violência a própria violência sofrida, 
tendo como fórmula para se chegar a essa reação agressiva e impetuosa a soma de vários 
fatores, tais como: sentimentos de insatisfação diante da desigualdade social, a frustração 
de direitos fundamentais, condições de exclusão social, o apagamento da violência sofrida, 
rejeição de direitos básicos, criminalização de sua cultura, perseguição e demonização de 
etnias. Fatores esses que podem agravar essas condições e facilitar o consenso em torno 
de culturas de violência, reforçando os comportamentos antissociais. 

Desse modo, a falta de recursos básicos leva a um determinado grupo afetado a 
“solução” do roubo, das brigas pela demarcação do mais forte, de infringir medo, passar a 
tomar a força o que deveria ser por direito. Como um ato reflexo, reagir com aquilo com o 
que foi acostumado, ter um direito negado e tomar a força o do outro. Violência é mais do 
que vemos nos jornais, revistas e na internet, a violência é algo estrutural, que cresceu junto 
com o país que conhecemos hoje, que teve um papel importante formando a nossa história, 
sendo quase involuntária, mesmo não sendo notada como tal. No Brasil temos uma história 
de violência, mesmo desprezada e sem espaço para se perceber, e pouco espaço para se 
discutir. Ao contrário do que diz a crença popular, não somos um povo afetuoso, somos um 
povo violento e melindrado, nossa história tem parte da responsabilidade. 

3 | 	HISTÓRIA DO BRASIL 
Ribeiro (1995) conta a história de como nossa sociedade passa a existir de forma 

trágica e real, em meio a guerras, exclusões, negações, explorações e alienações. Antes da 
chegada do europeu, entre os diferentes povos indígenas que aqui viviam guerreando entre 
si e após o primeiro contato do indígena com o português, onde começa uma guerra biótica, 
mesmo sem intenção, já que as doenças trazidas pelos europeus eram desconhecidas das 
Américas, a primeira forma de extermínio etnocida e genocida sem chances de defesa.

Somente após perderem as ilusões dos primeiros contatos os indígenas defenderam 
seu modo de ser e de viver, porém as tribos não juntaram forças entre si, levando em conta 
que as diversas tribos eram comunidades diferentes entre si, com modos diversificados de 
se viver e de cultura, exceto em alguns poucos casos, assim mesmo em maior número sua 
desorganização, sua condição evolutiva inferior e suas tecnologias aquém dos invasores 
ajudaram nas suas derrotas. 

Os jesuítas tiveram um papel funesto na nossa história, concentrando os indígenas 
nas reduções, tirando-os de suas vidas, rejeitando sua cultura, levando-os a servir a padres 
e as suas guerras. Principalmente no primeiro século em que afligiram infidelidade cultural 
para com seu próprio povo, alienando-os quanto à religião imposta. Já no segundo século 
percebendo sua fúnebre função, os jesuítas indignados moralmente tentaram preservar 
e defender os indígenas, sendo por isso expulsos e obrigados a entregar as missões aos 
colonos ricos. 
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Os povos germinais tinham como eixo um império mercantil salvacionista onde se 
aventuraram pelo além-mar desbravando novos mundos, instigados pelo fanatismo, pela 
violência desregrada buscando riquezas para depredar utilizando sua missão salvacionista 
para espalhar o domínio da igreja católica romana. (RIBEIRO,1995)

No Brasil colonizado por Portugal o principal produto foi um povo-nação, onde para 
extrair minérios, derrubar florestas e arrasar terras se gasta gente, aos milhões. Aqui não 
prosperou a massa trabalhadora, nem se integrou na civilização industrial, esse resultado 
vemos hoje quando somos forçados a marginalidade na civilização que está emergindo. 
Ribeiro (1995) chama esse estilo de colonização de Barroco, onde os ibéricos misturavam 
seus genes com os dos indígenas, na maioria das vezes a força, a fim de produzir mais 
mão-de-obra, esse assimilacionismo do outro, sua tolerância opressiva, negando os corpos 
e almas dos indígenas e pretos.

Essa relação de dominação reflete hoje uma situação de violência estrutural, 
onde acabamos não percebendo, está tão entranhada em nós essa segregação onde 
os diferentes, os pobres, as mulheres e os negros são os mais hostilizados, os maiores 
culpados e os que recebem as piores fatias de violência (CADERMATORI, 2012).

Segundo Souza (2017, n.p.) “Nós não nos importamos com a dor e com o sofrimento 
dos pobres”, tratamos como natural a forma social da sociedade que tratava e falava sobre 
pessoas inferiores socialmente como objetos e não como humanos e hoje mantivemos 
esse estado de sub-humanidade para a parcela pobre, esses em sua maioria negra e para 
a população indígena que sofre até hoje numa terra que era deles, esse sentimento vem 
da escravidão e da negação, que acabamos perpetuando até hoje, dos olhos que fazemos 
questão de fechar quando o assunto é a violência que empregamos. 

O Brasil é um país que foi concebido perante a violência, tendo em seus 518 anos 
de história apenas 129 anos de período republicano, desses 35 anos vivendo em golpes de 
estado, temos então apenas 94 anos de alguma “liberdade” para poucos. Não somos um 
povo acostumado a viver sem rédeas. Na lei abolimos a escravidão há 130 anos, entretanto 
o que ocorreu foi o deslocamento das senzalas para os morros e periferias, as chamadas 
favelas, sendo novamente negados como pessoas. 

Vemos então a história se repetir, mais um povo que tem sua identidade negada e 
apagada, o que classificamos como violência é resultado disso, um povo ao ter seu direito 
ao trabalho negado, a posse de terras, a saúde, a alimentos, o que retorna para a prática 
dos roubos, usos de droga, assassinatos, erotizações, e banalização de sua cultura e de 
sua religião. (SILVA,2016).

Sobrou para a parcela da população que desde nossa colonização é culpada de ser 
quem é. Até hoje a cultura indígena é inferiorizada, sendo lembrada em todos os cantos 
apenas no dia 19 de abril, como um objeto de visualização e para fantasias. A cultura negra 
é criminalizada, negada ou erotizada, sendo vistos sempre como tudo de ruim que temos 
na nossa sociedade, preguiçosos, ladrões, estupradores, vadios ou traficantes, não porque 
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são ou deixam de ser, apenas por causa de sua pele e de seu endereço. 
Em 1888, quando a Lei Áurea foi assinada ocorreu também uma exclusão de todo 

um povo que não tinha educação, trabalho nem moradia. Em 2018 vemos os resultados, 
64% da população carcerária do Brasil é negra quando apenas 12,8% de negros estudam 
no nível superior (CERQUEIRA, 2018). 

O Brasil foi o último país a abolir a escravidão por causa da grande quantidade de 
negros trazidos aos milhões coercitivamente e sua condição imposta como propriedade 
privada, assim como o fato da escravidão ser um regime empregado em todo o território 
nacional, deste modo quando ocorreu à abolição da escravidão os escravocratas não 
receberam nenhuma penalização, apenas trocaram a mão de obra escrava por mão de 
obra imigratória barata, o que impele o negro para o “escanteio”, a periferia, deixando-
os sem cidadania plena e a mercê de uma sociedade condicionada e acostumada com 
a escravidão, no final ‘contaminando’ esse sentimento aos brancos pobres que em sua 
maioria também eram analfabetos, e com isso não eram reconhecidos como cidadãos 
(ALENCASTRO, 2018).

A abolição da escravidão é tratada como se estivesse ocorrido em um passado 
extremamente distante, como se em algum momento da história brasileira ela se 
transformará em uma mancha insignificante, ainda tratamos essa parte da nossa história, 
vale lembrar que é mais da metade de Brasil, com pouca importância. Foram 358 anos de 
extrema violência física, moral e social, onde se negou a condição de ser humano à toda 
uma etnia, forçando-os a um novo continente, a uma nova língua, a uma vida cativa sem 
direitos básicos, sendo desumanizados e desculturalizados, 130 anos depois de serem 
destituídos da condição de escravos ainda não se avançou muito, tendo até hoje sua 
cultura tida como inferior, criminalizada e taxada. 

Temos no Brasil uma vasta história de apagamento da violência, onde ignoramos 
69% escravidão negra, séculos de negação da cultura indígena anos de ditaduras e coação, 
somos um país nascido na violência legalizada, criado do estupro e do constrangimento 
físico e moral, onde em nome do dinheiro e do crescimento se vale a vida de milhões 
E mesmo assim vivemos com um esquecimento intencional coletivo, utilizando do 
discurso focado no futuro do “não olhe para trás”. Desqualificando pessoas por serem de 
determinados grupos étnicos, por não terem patrimônio, por morarem em determinados 
lugares, pela sua sexualidade, pelo seu gênero. (SILVA,2016).

Como resultado temos um silenciamento dessas minorias sociais, essas minorias 
não são contadas por base em números, já que contabilizam mais da metade dos brasileiros, 
e sim de suas posições sociais consideradas inferiores. Na nossa sociedade o poder de 
fala de um homem branco, rico e mais velho vale mais do que a fala de uma mulher jovem, 
negra e pobre. Ou seja, uma pessoa não consegue articular por si mesmo suas experiências 
e vivencias por causa da hierarquia social. Precisamos entender a importância de se abrir 
um lugar de fala onde todos os nossos anos de histórias apagados e silenciados ganhe voz, 
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mas sem intermédio, empregando valor na fala de minorias, entregando o protagonismo de 
debate a quem não teve voz durante a maior parte da nossa história. (ORTELLADO 2017)

Segundo especialistas o lugar de fala é um conceito complicado e necessário, para 
Moreira apud Borges (2017, n.p.) “é a posição de onde olho para o mundo para então 
intervir nele”, para Moreira apud Berth (2017, n.p.)

é o limite que encontramos em saber e compreender uma opressão que não 
são nossas e perceber que nossas experiências não abrem precedentes para 
tomar a palavra para si. 

Portanto lugar de fala é tornar uma minoria a porta voz de sua própria história, 
tornando então o debate um espaço mais aberto, acolhedor onde se entende a luta de cada 
parte como a luta do todo sem um excluir o outro. 

Carregamos por gerações alguns conceitos e sensações que estão que estão 
radicados em nossa sociedade de uma forma complexa e profunda tornando-a algo ‘natural’, 
conceitos esses que hoje geram lutas de afirmação, já que os grupos sociais excluídos 
não aceitam mais a condição inferior imposta; dores profundas, a sociedade ainda utiliza 
‘cartas’ adotadas no período colonial como respostas que justificam sua brutalidade; e por 
fim uma violência generalizada que tem como público alvo, em sua avassaladora maioria, 
os pobres, os negros, os indígenas, as mulheres e os homossexuais.

Nesse cenário onde encontramos em torno de toda a nossa história um costume 
de violência contra as camadas inferiores da hierarquia social vemos as tentativas da 
criminalização das culturas das classes sociais desfavorecidas se repetirem ao longo 
dos anos, no começo do século XX temos o samba que já teve interpretes presos, letras 
alteradas pela censura e teve sua valorização por causa de uma das bandeiras levantadas 
pelo presidente Getúlio Vargas, o nacionalismo, que também retirou a capoeira da lista de 
crimes em nome da valorização da cultura brasileira. O rap é outro estilo musical que foi 
muito taxado no final do século XX e inicio do século XXI, mais atual é a discussão envolta 
do funk, de um lado a acusação de letras com apologia a violência e ao sexo explicito, 
do outro a réplica que defende as vertentes desse ritmo musical e a fala que explicitam 
que a realidade das letras nada mais é do que a realidade vivida pelos seus autores. A 
cantora Anitta aponta que para se mudar as letras de funk precisa-se primeiro esmiuçar 
a sociedade, para então transformar essa realidade. Essas ações não param apenas na 
música, são apenas alguns exemplos (JOST, 2017).

Nesse contexto, temos a escola que reflete o meio em que está inserida. Se 
hoje vemos todos os tipos de violência saindo da boca ou das mãos dos estudantes é 
consequência o ambiente em que estão introduzidos, dos exemplos que são vistos, do que 
lhes foi deixado como vida há mais de um século. 

Se a escola é o reflexo de sua sociedade, portanto em terras tupiniquins, está 
incluída no perpetuamento da violência, já que aqui nasceu com o nefasto intuito de 
violentar a cultura indígena, tendo como objetivo primeiro ‘resgatar’ indígenas de sua 
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vida transformando-os e negando-os como indígenas; e mais para a frente sendo o lugar 
que difunde a segregação de povos e classes, tratando cada um diferente e reservando 
ensinamentos e determinados métodos diferentes para cada. 

Hoje a escola tem papel e objetivos diferentes do que no passado. Em nossa 
legislação todos têm direito à educação, mesmo que para alguns, esse acesso seja mais 
fácil e mais completo. Recebemos pessoas em nossas salas de aula e assim devem ser 
tratadas, como humanos, contradizendo o que está perpetuado na nossa sociedade. 

Segundo o Atlas da Violência 2018 feito pelo IPEA (Instituto de Pesquisa Econômico 
Aplicada) e pelo FBSP (Fórum Brasileiro de Segurança Pública): 

A vitimização por homicídios de jovens (15 a 29) anos no país é fenômeno 
denunciado ao longo das últimas décadas, mas que permanece sem a devida 
resposta em termos de políticas públicas que efetivamente venham enfrentar 
o problema. Os dados de 2016 indicam o agravamento do quadro em boa 
parte do país: os jovens, sobretudo os homens, seguem prematuramente 
perdendo suas vidas. (CERQUEIRA, 2018, p. 32)

Em 2016 houve 62.517 homicídios, agrupados junto agressões e intervenções 
legais, a juventude masculina (15 a 29 anos) corresponde a 50,3%. Nossos jovens, 
majoritariamente pobres, estão sendo assassinados os negros correspondem a 40,2% 
da taxa de homicídios no Brasil, no caso das mulheres negras os índices mostram 71% 
superior das mulheres não negras. No caso específico das mulheres a violência por gênero 
existe muito mais do que a ponta do iceberg do assassinato, a violência psicológica, 
patrimonial, física ou sexual vem antes, as negras ainda sofrem com a solidão, já que não 
são amparadas pela sociedade e as indígenas por ainda sofrerem com o apagamento que 
o Brasil instituiu há séculos.  (CERQUEIRA, 2018) 

Cabe à escola buscar verdadeiramente a formação do cidadão construtor ativo 
da sociedade e principalmente, capazes de se indignar e se escandalizar, não aceitando 
nenhuma forma de violência. 

4 | 	CONCLUSÃO
Levantamos ideias de alguns autores sobre a violência suas causas e consequências, 

buscando as relações entre o nascimento do Brasil e a atualidade. O panorama da 
violência que vemos presente na sociedade brasileira atual é, em sua essência, herança 
que carregamos da nossa colonização. Ao se analisar a história do Brasil desde 1500 
percebemos quais as relações que se mantém entre a exploração existente desde o ‘ano 
zero’ brasileiro e o presente.

Percebemos que a naturalização da violência que vemos hoje no nosso país se deve 
aos séculos de escravidão, apagamento, negação e segregação que se deu durante séculos 
sendo uma das estruturas que foram utilizadas na construção do Brasil. Os mesmos povos 
que sofreram têm seus descendentes lidando com essa herança, para eles são entregues 
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a rejeição, a banalização, a criminalização, a perseguição e a demonização. A violência foi, 
e ainda é usada como a reafirmação do poder, da verdade absoluta e da superioridade. 
Temos uma história vasta e pontuada por lutas, que ainda se mantêm. Se ser um negro no 
Brasil no século XVIII era sinônimo de escravidão, no século XXI não é muito diferente já 
que modernizamos a escravidão, sub empregando-os, ainda encontramos a maioria negra 
em prisões, mas não nas universidades onde quase não são vistos como discentes ou 
docentes. Negamos a cultura indígena desde o século XVI, mas não aceitamos indígenas 
de shorts e celulares. Subjugamos mulheres a anos a ponto de torná-las objeto.

O problema que envolve o tema sobre a violência exige uma solução coletiva, 
abrangendo toda a sociedade num trabalho de conscientização. 

A partir do momento em que ela for compreendida por toda sociedade desta forma 
e tratada com urgência e seriedade estaremos nos aproximando de uma solução que se 
encontra no resgate de valores, trabalho este feito em sintonia entre escola e família. É 
urgente a articulação dialética entre ambas. Desta maneira vislumbra-se a possibilidade 
de minimizar as diferentes manifestações da violência social afirmando ao contexto social 
uma cultura mais humana.

Este artigo teve por objetivo entender quais as relações entre o passado brasileiro 
com seu presente, mostrando que seu nascimento marcado por explorações, colonização 
e violências cresceu e está nessa dimensão, diz-se popularmente que somente colhemos o 
que plantamos, hoje obtemos os resultados desse início brutal. A nossa história nos fez ser 
o que somos hoje, mas não exclui quem podemos nos tornar, se a escola é a representação 
de sua sociedade ela também pode transformar-la, a escola é um elemento vivo, formado 
não por tijolos e paredes, mas por pessoas, recebemos então todos os números de violência 
explicita. Toda nossa história não pode ser mudada, mas a escola também é sinônimo 
de construção de futuro, e por isso precisamos lembrar do nosso passado, com olhar 
crítico e transformador , o contrário do que ainda fazemos, para que possamos aprender e 
vislumbrar um futuro diferente. 
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